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Do Moíleiro de Nofla Senhora da Conceição da Villa 
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g W Ciências e Letras

j f  ~ M E  proprio dedicar ü m  Sermão do 4pof- 
tolo S. Pedro a pefioas Religio \ porque o
que deu principio à vida re, e je z  com os mais 
Apoflolos os tres votos , que ejfenjiahnente covfii- 
tuemo dito ejlado. A  ejla ra Jéjunta fe r  o

dejle Panegyrico hum jjlho do illujlre
C a e t a n o , quefegufoyform a da vida Apojlolicanao  
fd  no que pertencia ds circunjlancias ao efia­
do r e / i g i o j o , mas também no que refpeitava ds particu­
lares, quaes erao nao poffuir rendas,nao pedir efmolas, 
e exercitar o minijieriod a p r  . Além  
de fia  razao geral houve outra particular que me 
obrigou a oferecer efiePanegyrico a Vojfas 
cias. A  razao que houve para lho dedicar, foy  a mefi 

7?i a que tive para o im p r im ir e  fo y  o réo
de hum innocente c r i m e , e o ccnfiderarou a Pedro 
aggravado,ou a Voffas Reverencias ofendidas. A té  a 
innocencia nao vive ifenta de culpa: a devoção ef-
td  expofia a ojfenjas. Chamo-lhe innocencia culpada, 
porque procede o a culpa de hum puro cxcefi o do
di o : chamo lhe devoção ofendida,porque nafceo a 
fenfa de hum ejcrupulofoextremo do amor dirigido a 
diverfo objeólo. A  culpa , que fe  a •
c i a , e a o f e n f a , que recebeo a devoção ,foy o ajfumpto 
que eu e l e g i , prégando nefe Mojleiro Sermão do



Evangelifla m i m o f o , e mojh o , 
amante que Pedro. Confeffoque fo y  grande 
para a efcrupttlcfii devoção de Eojjas
tem por efpecial objecio do feu amor a Pedro. Bem  
o moftrou humadejfas Senhoras, n o m e me e f
quecc, ou totalmente ignorodepois co­
migo , fe queixou o feu amor a Pedro do meu affeâto a 
jfoao.Porque me confiderey innocenienaÓ qniz dar- 

me por vencido , pois fey  as licenças, que tem os Pre­
gadores para exaltarem o mais que podem o Saído 

de quem fao Panegyriftas. Com tr loporém 
alguns t e m p o s , e tendo occafiao de l régar noutra Igre­
j a  de S. P e d r o , refleóíi melhor , e ajjeih
tey comigo em defaggravar ao Apojtolo defta imagina­
da offenfa. A/jhn o deter mineye o f i z  nefe Ser­
mão , que em defaggravo de edro ofereço } por­
que, como eu dizia ,pregando do E vavgcltflao  amor 
excejivo deve ifentarfeainda de culpas im aginadase  
apparentes. Prégando do Evangehjla, naõ feifentou  

de culpa o amor. Era pois precifo , que o me fmo amor 
para fe  livrar daquella offenfa ,fahij]e a publico com
efle Panegyrico de S. Pedro. Se puder livrarfe
i a , fera porque o amor como cego nao acerta com o que 

q u e r , nem atina com o que , ainda as vezes
quando tem por objecio o divino. Tenho dado as ■ 
zoens, que moverão a minha attençao a im p r im ir e  
oferecer efle Panegyrico a Vojfas Rever ene ias,rogan­
do lhes , que aceitem efla demonftraçaÔ do meu 
quio, e fatisfaçaÔ da minha culpa, que nao cometteria%

feprefumijfe na fu a  devoção efcrupulo, e no meu a f  
feólo ouI adia.

Orador humiüjfimo de VV. R R .

D. Francjc Clérigo Regular,,



T u  es Petrus, CF hanc
aedificabo Eccleji meam.

S. Matth. c. i

J A 5 naó es , illuftre , e fagrada Corte ,  já naó 
es Meftra de erros gentílicos, mas Diícipu- 
la de verdades Apoftolicas. Comtigo fallo , 
ò Rom a, ainda que de taó longe, pois taó 

alto íbaó os brados dos teus louvores, que chegaó 
a ouvirem fie nas Regiões , e Cidades mais diftan- 
tes. Já naó es, o que antigamente eras, infiel, gen­
tia, e profana; mas catholica, regia, e face rd atai. 
Aquelles primeiros fundadores fobre vãos, e infe* 
lices aliceííes levantaraó os teus muros: eftes fegun- 
dos fobre firmes, e dikofas pedras edificaraõ as tuas 
fortalezas. Aquelles te crearaó para prefidires com 
dominio terreno; eftes te regenerarão para domina­
res com império divino. Eftes fegundos faõ os teus 
Pays, e verdadeiros Paftores , que mais felizmente, 
que os primeiros , te crearaó para o Ceo. Eftes , 
que a tanta gloria te exaltaraó , he S. Pedro , e S. 
Paulo. E fie Rom ulo, ò fagrada Roma, com o feu 
infame fratricídio te affeou, e foy a pedra do teu ef- 
candalo : Fraterna te c<ede : Pedro com
3 feu gloriofo martyrio te illuílrou , e he a pedra 
fundamental da Igreja: T es Fetras , &  fuper 
hanc petram adificabo Ecclefi Saópalavras

a ii ditas
~ ~ - a

5. Lco. P. 
Sevm. Pet.
6. Paul.
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ditas por Chriíto a S. Pedro em correfpondencia do 
feu amor, e prémio da íua coiifiíraó: re-
cepit vera confejjio, diz S.Jeronymo. Perguntou o 

Divino Meítre a íeus Difcipulos, quemdiziaõos 
homens que elle era: Quem effe Fiii-
um bominis? Huns dizem ,refponderaõ elles , q
fois o Bautiíta, outros que ibis Elias, outros emfim, 
que fois Jeremias, ou algum dos oretas. E vós, tor­
nou o Senhor a perguntar, vós quem dizeis , que eu 
lbu : Vos antem quem me ejfe dicitis ?, Vós , que naó
fois homens, mas Deofes, vós que nao cuidais no que 
he humano,mas lo no que he divino,quem imaginais, 
que fou eu ? V os , qui ejlis , quem me ejje

?natis ? Sois Chriíto Filho de Deos vivo, tornou o 
nolfo Apoftolo a refponder em nome de todos os 
Apoítolos: Tu es Cbriftus Dei vivi. Pois eu te 
digo Pedro , concluío o Senhor , que a tua confiífaó 
te beatificou \ porque o que confeílas nao foy reve­
lado pelos homens, mas por Deos. Se tu me dizes, 
quem eu fou , eu correfpondendo ao teu amor  ̂ e 
premiando a tua confiífaó , também te digo quem 
es. Tu es Pedro, e fobre eíta pedra edificarey a mi­
nha Igreja : Tu es Petrus , &  bane 
adíjicabo Ecclefiani meam.

Muito diífe Chriíto no que concluío , e mui 
to mais diífe Pedro no que confeíTbu. Chriíto diífe 
que o Apoítolo era Pedro, e era pedra; e Pedrc 
confeífou, que o Senhor era Chriíto , e Filho dí 
Deos vivo. A5 viíta do que me parece acerto faltar 
mos hoje no que Chriíto diífe, e callarmcs o que Pt 
dro confeílou. Aífim ferá: d'remos as prerogativas 
do noílb Apoítoio , em quar • j  Pedro, e em quanto
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pedra: Tu es Petrus & c .B em  fey, qne iílo he ve­
lho , e ainda mais velho que o Evangelho , que ou­
vi íl es. Mas nefta velhice ccníiflirá a novidade; por­
que he taó ineíFavol, edifficil de fe explicar, que 
íernpre parece novo o dizerie. Terenciopedio per­
doo ao theatro Romano de lhe reprefentar o que jà  
ouvira: Nullum  1 ftjamdiêíum̂ quod non f t t
prius \ qiiare aq*'i vi e jl , vos cognofcere, &  ignof- 
cere. Naõ poílo de taó longe pedir o perdão , que 
pedio Terencio : peço fim licença aos meus ouvin­
tes para lhes dizer o que já ouvirão, velho na reali­
dade, enovo na apparencia : es , Juper
hanc petram adijicaho Ecclefiam meam.Para dizer 

com acerto , neceífíto dos benignos influxos da divi­
na graça. Ave Maria.

P R I M E I R O  DI SCURSO.

/

Prerogativa do noíTo Apoílolo em quanto Pe­
dro he o que primeiro temos, que dizer, e 

juntomente admirar: Tu es Petrus &c. E para que 
de huma vez digamos tudo , efía prerogativa con- 
fifle em fer Pedro o mais amante de Chrifto. Pré- 
gando eu em certa oceaíiaó do Evangelifta amado, 
difle, que elle era mais amante , que Pedro. Mas 
agora para defaggravar a Pedro, digo, que elle he 
mais amante , que Joaõ. Com as melrnas razoes , 
com que provey o extremo de Joaó em amar, pro- 
varey o exceilb de Pedro em querer. Dizia eu pri­
meiramente que Pedro amou menos, porque per­
guntando-lhe Chriflc fe o amava mais : me $. joan.c
p lu sb is? Reípondeo, que ornava, e por naó in­

correrr 5W U



correr em mentira, nao txpreflbu o exceflb, mas 
fomente a entidade do amor : T u , amo 
Donde inferia eu , fundado nefta repofta, e na dou­
trina de Santo Agoítinho , que fe Pedro mentia em 
dizer, que amava a Chrifto mais, que todos, fe 
feguia a incerteza de ferPedro mais amante, c 
todos, e a probabilidade de fe/T 6 mais amante , 
que Pedro. Mas efta mefma razr ie dey para pro­
var aquelle extremo , darey agora para moftrar efte 
pertendido exceífo. Porque Pedro nao quiz mentir, 
porque nao quiz exporfe ao perigo de faltará ver­
dade , por iílb mefmo amou mais, e com o filen- 
cio expreftbu o exceííb do feu amor. Confiftio efte 
em fugir da minima fombra da mentira, e feguir 
os verdadeiros dictames da humildade. Por ficar com 
a gloria de mais humilde, nao quiz expreífar a fineza 
de mais amante. Para mais fe abater, e amorofamen- 
te fe unir com Chrifto, nao declarou o que he , e íó 
confeífa o que nao era.

Apartaivos de mim, Senhor, dizia Pedro em 
outra occafiaó a Chrifto. Apartaivos de mim , Se­
nhor , porque fou homem peccador: a me, quia
homo peccator fum .Notável dizer por certo ! Ha
pouco que vimos a Pedro manifeftando o feu amor: 
T u fe is  quia amo te , e já o vemos publicando o 
feu peccado : Homo peccator fum  ? Como pode 
elle fer Difcipulo amante, e homem peccador? O 
amor repugna à minima culpa, e exclue a infeliz 
commiífaó do menor defeito. Aífim como na atmí 
nao póde refidir a graça com o peccado, aífim tam­
bém a vontade nao póde am . e iuntamentedeíiiv 
quir? Ora nao vedes, quv P ko pu.aeiro.fe decla-
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rou peccador, que afiuii confia do Evangelho, e 
depois fe manifeítou amante ? Quando fe declarou 
peccador, foy no mar de Genezareth , quando dei­
xou as redes, e íeguio ao Senhor; quando fe mani­
feítou amante , fóy no mar de Tiberiadis depois da 

furreiçaó de Chníto. No mar de Genezareth 
declarou o que ,*a: Pecc ator fNo mar de 
Tiberiadis na6 eílou tudo o que era : T ufeis,
quia amo te. He pois Pedro taó amante , que para 
mais fe abater, e amoroíamente fe unir com Chriíto, 
declara o que naõ era, e calla o que he : declara, 
que era peccador: Peccator fu m ,e calla que he
exceílivo amante: Tufeis , quia amo te.

Chegou o amor de Pedro com a fua humilda­
de , onde chegou a caridade de Paulo com o feu ze­
lo. Abrazado nefte, chegou Paulo a defejaroque 
naó era bem , que executaíle. Defejava eítar íepa* 
rado de Chriíto a fim de falvar a feus irmãos: - ^ora*v
bam anatbema e/fe à Chrifiopro 9' v’ ■’*
A tanto exceílb chegou Paulo a fim de amar os pró­
ximos; a tanto extremo chegou Pedro para mais 
amar a Chriíto. Paulo defejava fepararfedo Senhor, 
íe; aílim folie precifo por feu amor : Optabam - 
tberna ejfe pro fra tribus meis. Pedro pedia ao Se­
nhor , que fe apartaíle delle para mais fe unir , e 
exceílivamente o amar: Exi a me, quia homopecca­
tor fum.

Vede agora, irmãos, hum grande milagre. Alto 
he Deos, e fe te exaltas , foge de t i : fe te humilhas,

Ser 
Alce 
Do

a iii Ag oiti-
- - - - - ..........: - . 7 — .-  — ............. —  . ? ; :

amorofameuDU ■ Fidetefmagnum Au|*
raculum. A lt , > : erigis te , & fu g it àiehu- fone.
miiias te,ir3 u t e . Á í T ] m continuava Santo* 4 u



Joan.c 
▼. io.

6 Sem aã
nho o feu Sermaó , moítrando aos feus ouvintes os 
prodigiofos effeitos da humildade: aílim também 
proíigo eu o meu Panegyrico, para que fe conheçaó 
os mefmos effeitos portentofos. Pedia S. Pedro a 
Chriíto,que feapartaíledelle:£#; à , porque com 
eíla pedida feparaçaó mais fe unia, e exceflivamemc 
o amava : Tu fcis , qttiaamo. Donde fe fegue, 
que Pedro pelo mefmo motivo c jinildade em naó 
expreíTar o exceífo , com que amava, por ilfo mef­
mo he mais amante, que Joaó : e niíto coníiíle ka 
principal prerogativa de Pedro: Tu es Petrus.

Dizia eu mais naquelle tem po, que Pedro 
amou menos a Chriíto, que Joaó; porque eíte unio 
ao feu amora valentia , e fortaleza , e aquelle jun­
tou ao proprio amor o m edo, e covardia. Naó po­
dia pois exceder em amar, quem excedia em temer: 
Amare non potejl, qui tim et, diz o grande 
Chryfologo. Agora porém valendo me do mefmo 
motivo de valentia, d igo , que Pedro amou mais, e 
Joaó amou menos, porque o amor de Pedro era mais 
forte , e valente, que o de Joaó. Dize-o tu , ò Mal- 
cho, a quem Pedro, e naó Joaó , em defenia do ama- 

•l8* do Meítre ferio gravemente no Horto a uri-
cu lam ejits dexteram. Saó palavras do mefmo Evan- 
geiiita amante. Bem fey , que eíte valor de Pedro 
fg oppunha à mefma valentia do amor divino em que­
rer em certo modo impedir a redempçaó , e por iífo 
naó parecia valor , mas covardia. Mas naó , naó pa­
recia medo , era valentia: e porque ? Porque hum 
amante , quando chega eXc^f ■ jente a amar, naó 
eítá em í i , fahe fora de íi Por ilfo a cega
Gentilidade pintava cego a porque na^ fske

o que
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o que emprende, nem conhece o que obra. Naó 
fabia Pedro o que obrava em ferir a Malcho , cego 
de hum amor , naó profana , masfagradamente ex* 
ceffivo. Bem fey também , que eíle valor de Pedro 
fe oppoz à covardia , que o motivou dahi a breve 
<"?mpo a negar a feu Meílre. Como pois hum aman­
te exeeífivo er ~ deve izentarfe da commiíTaó 
da minima cu^ *3 Pedro delinquio , e Joaó fe 
ifentou , fefegue, que Pedro he menos amante, 
que Joaó. Poriflb mefmo , porém, que Pedro foy 
reo do peccado das negações , e Joaó foy innoceii- 
te defta culpa , he Pedro mais amante , que Joaó. 
Foy grave o peccado de Pedro, poriflbfoy grande 
a fua contriçaó , e mais extremoío o feu amor. Da 
infelicidade do feu deliélo fe íeguio a ventura da fua 
penitencia, e o augmento da divina graça : Ubi a- 

bundavit de li ót um , fup era bundavit gra tia , diz 
S. Paulo. Perguntaó os Theologos fe a permiflaò 
de hum peccado pode fer caufa da predeftinaçaó de 
hum» alma? Refponde a Efcola Angélica, que 
fendo eífeito, he também por divería formalidade, 
caufa. Cometteo Pedro a culpa, que naó cometteo 
Joaó : foy grave o feu peccado \ e a permiífaó del­
ta culpa da parte de Deos , e a commiíTaó delia dá 
parte de Pedro , foraò a caufa de amar mais ao mef­
mo Deos, de receber do Senhor mais graça, e de 
confeguir mayor gloria. Vejamos no efpelho da pe­
nitente Magdalena a Pedro mais amante.

Foy a Magdalena aos pés do Redemptor , e 
depois que r p - ^ellas plantas com aguados 
feus olhos : /  ri gare pedes e ju s :
depois que oj> om os feus dourados cabei­
em £ 9 B ü los:

Ad Rom. ci 
5. v. 20.

S. luc. c. 
v. 57.
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los: Capillis capiiis fui te, gebat : depois que os
ungio com preciofos aromas: ,
diíTe ao Farifeo o amante , e amado Senhor : 
tuntur ei peccata m ulta , dilexit
Cui autem minus dimittitur, diligit. A eíta
mulher íe perdoa mais, porque mais amou. A que 
porém menos íe perdoa, eíte m ua. Pois, por­
que a Magdalena mais amou , íe erdoa mais , e 
porque tem mais peccados, que perdoar, tem mayor 
amor, que ofFerecer? Sim; porque as muitas ^ g ra n ­
des culpas da Magdalena foraô a caufa do perdaõ da 
parte de Chriíto , e do exceííivo amor da parte da 
Magdalena. Porque a Magdalena muito peccou, por 
iíTo amou muito, e porque havia amar com extremo, 
por iíio peccou com exceíTo : dilexit mui-
tum. Foraó os Teus peccados ditofa caufa do feu 

perdaõ, e coníequentemente do feu amor. Foy o 
leu amor o feliz motivo das fuas cuipas, iiaõ em 
quanto comettidas, mas em quanto perdoadas. Naô 
antes de ferem choradas , mas depois de fe verem 
deílruidas: Remittunturei peccata multa , quoniam
dilexit multum. Aílim amou mais a Chriíto eíta San­
ta , aíílm também amou mais ao Senhor o noífo San­
to. Foy Pedro reo do grave peccado das negações , 
foy Joaõ innocente deita culpa , por iíTb mefmo foy 
Pedro mais amante, que Joaõ , e niíto confiíte a prin­
cipal prerogativa de Pedro: Tu es P etrus , &  
hanc petram<edijicabo Ecclejiam meam.

Dizia eu mais naqtielle tempo, concluindo o 
difeurfo, que Joaõ amava- om amor ter­
no, e Pedro com robuú w am or: e co­
ma o amor ter .o comrau -eputadop

... uyor,
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mayor , fe feguia , qut Joaó era mais amante , que 
Pedro. Antes por ííFo mefmo , digo agora , he Pe­
dro mais amante , que Joaó. O amor robuíio, 
continuava eu , he amor de pay : o amor terno 
he amor de mãy; e pela mayor parte fe experi­
menta, que as mãv* faó mais amorofas , que os 
pays. O arnor r > nunca fufpira , nunca chora ,
nunca íente , iífo he menor nos exceílbs: o
amor terno fempre íente, fempre chora, fempre 
fufpira, e por iíTo he mayor nos extremos. Antes 
por iíFo mefmo, digo agora , he Pedro mais amante, 
que Joaó. O amor robuíio he mais forte, o amor de 
pay he mais generofo, que naõ defmaya com os fuf- 
piros, que naó fe debilita com as lagrimas, que naó 
fe deíanima com o fentimento, por iífo he mayor 
nos exceíFos, que obra, e nas penas, de que triun­
fa. E fe me diíFerem , como eu também dizia, que 
ninguém padeceo mais, que o Evangelifba , ref- 
pondo , que mais padeceo o noíFo Apoüolo. Pade­
ceo Pedro o martyrio da Cruz , e morreo crucifica­
do como Chriflo: mas foy taó robuíio, forte, e 
poderofo o feu amor, que venceo o martyrio, e 
triunfou da morte como o Redemptor : 
tua ò mors, E fe profeguirem em dizer, como eu 
também profeguia, que o amor do Evangeliíia tam­
bém triunfou da mcfma morte , digo, que o amor 
de Pedro mais gloriofamente venceo. O amor do 
Evangeliítn foy, mais forte, que a m orte: Fortisejl 
7 i mors diíeM'tr O amor de Pedro em competen- 
*a, naó igu; -eíliva , foy taó poderofo ,

como o infes leut gmulatio.
r7, o amor d o cdeílu , edoParaifo

todo j

Ofeas. c. i

Cant. c. 8̂



I o Sermão
to d o ; competindo porém com o amor de Jo aó , fe 
efte excedeo na fortaleza à morte; Fortis ejt mors 
dileâtio, aquelle igualou na valentia ao interno: D u­
ra ficut infernus<emulatio. Donde fe fegue, que
por iíFo mefmo, que o amor de Pedro era taõ forte, 
por iíTo foy Pedro mais amante , que Joaó, e nifto 
confifte a principal prerogativa ^edro. Fu es - 
tru s , é r fuper hanc petram adij o Ecclefiam -
am.

Prerogativa do noíTo Apoftolo, em quanto pe
dra, he o que ultimamente temos , que ponde

r a r : Super hanc petram, &c. Efta prerogativa con- 
íifte em fer Pedro o mais amado de Chrifto. Do 
Evangelifta , dizia eu , e confta do Evangelho, 
que era o mais amado do Senhor : Quem cüligebat 
Jefius. Naó poífo contradizer efta irrefragavel ver­
dade ; poíTo íim aíftrmar o contrario, mas por diver- 
fa razaõ , e formalidade. Confifte efta em que Pedro 
he o mais amado, porque foy o mais amante, e Joaó 
ao contrario , foy o mais amante, porque era o mais 
amado. De modo que, coníiderando a Joaó em quan­
to Joaó , e a Pedro em quanto Pedro, h e jo aõ o  
mais amado, e Pedro o mais amante: conftderando 
porém a Joaó em quanto Joaó , e a Pedro em quan­
to pedra, he Joaó o menos querido, e Pedro o mais 
favorecido. QiIe Pedro feja o mais amado nefte fen- 
tido , e pela razaó dita , v jtn a brevida '
poílivel. He certo, que moDeosde a-

SEGUNDO DISCURSO.

finita bondade, e como mamente
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naó póde deixar de co»*efponder a quem o ama, 
De íorte , que ás crenturas, que o amaó com extre­
mo , lhe correfponde com exceíTo. Pedro amou a 
Chrifto com o extremo, que vimos: logo Chrifto lhe 
correípondeo com o exceífo, que veremos. Conf- 

mio-o pedra fundar’ entai da fua Igreja: Super 
petram&c. Etit -lhe o feu rebanho: Pafce 
meas. Subftituu a lua pefíoa fazendo-o leu Vi*
gano : QuodcumqueUgaveris. . .  . . . .

uodcumque folveris. . .  erit Deu-lhe as
chaves do Reino doEmpyreo: 27 d abo claves 
regni coelorum.Deu-lhe poder univerfal no Ceo , na

terra , e no inferno: Porta inferi non pravalebunt 
adverfuseam.Tudo finezas, tudo extremos,tudo ex- 

celfos. Tudo foy prêmio do amor de Pedro, ecorref- 
pondencia do amor de Chrifto.Sing porque logo que 
lhe perguntou fe o amava mais que os outros Difci- 
pulos: Diligis meplushis: logo lhe moftrou , em 
lhe entregar o feu rebanho, o quanto era amado : 
Pafce oves meas. Logo que Pedro fe manifeftou. 
amante em confeíTar a Chriíto por Filho de Deos vi­
v o : Tu es Petrus , &  fuper hanc p et ram adi fica- 
bo Ecclejiammeam> logo Chrifto o conftituío ama­

do em fundar nelle a íua Igreja: Super hancpetram 
adificaboEcclejiam meam. He Chrifto oPaftor fu- 

premo; he a primeira pedra do alto edifício da Igre­
ja : he o que domina o C eo, a terra , e o inferno» 
Amou porém tanto a S. Pedro, e taó altamente lhe 
orrefpondeo « mie lhe cornmunicou o feu proprio 
íominio, e íl : Ut qtta mihipotejlate

(unt própria t cumparticipattone com-
diüe ;hor, pei eloquente, e

fagrada

S. Matsái; v
lí.

S.Joan c.ar;

S. Leo P. 
Semi. j.
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grada boca de hum Leaó. Seja muito embora o 
Evangelifta o mais amado , como eu dizia naquelle 
tempo , por ter o dom da fabedoria , e difcriçaó : 
por fer Filho adoptivo de Maria SantiÍTima: por ef- 
tar na noite da Cea recoftado no peito de Chrifto *, 
porque o Senhor lhe revelou os feus fegredos, e lhe 
entregou feu amante coraçaó , 'e illo tudo foraó 
lavores fingulares, e concedid( mente ao Evan- 
geliíla. Ifto moftra, que Joaó ne o mais amado, 
comparado com Pedro em quanto Pedro. Seja mui­
to embora , digo , que comparado com Pedro em 
quanto pedra , he Pedro o mais querido , e nefta 
circuíiítancia unicamente favorecido: Super hanc 
petram adificabo Ec cie fiam

Taó favorecido foy S. Pedro , e he taó alta a 
fua dignidade , que foy a gloria de Roma e o ef- 
plendor do mundo todo. A gloria de Rom a, digo , 
porque agora hc Roma a Corte mais florente, illuf- 
t r e , e dominante : a mais florente na Religião , no 
culto, e chriftandade: a mais iiluüre na nobreza , 
na prefidencia , e dignidade : a mais dominante , 
porque fe dantes com o terreno dominjo dos Ceía- 
res era eílreito o leu império, depois com a reli­
gião divina de Pedro foy amplo o feu poder, e 
mais extenfa a fua prefidencia : Latius 

religionedivina, quàm terrena. Era
dantes o termo do império Romano fó a terra , as 
Cortes , e as Cidades y mas depois, mas agora che­
ga o domiino de Roma até o Ceo , até a Cidade 
e Corte do Empyreo: Q 1 ligaveris
per terram, erit ligatu,.fy&c. He Pe­

dro j dizia eu , o efplei \do todo .



de S. Pedf j Apoflolo, i $
que já o tinha ditoS. Bernardo, e o grande Chryfof* 
tomo. He o mayor Aílro, e Planeta myflico, que 
Deos collocoti na Igreja para prefidir no dia da gra­
ça : Liminaremaius, utpraefjet , diz Bernar­
do. He o vSol, que preíidia ao dia da Circumcifaó, e 
agora illumina “ rada fonte do Bautifino : 
ejt Petrus St t circumci, diz ChryíoAo- 
1110. Deita foi uílrou Pedro a R om a, e ao mun­
do todo : deite modo foy mais amado de Chriflo , 
que Joaó , em quanto pedra fundamental da Igreja: 
Super hancpetram <edificabo meam.

Ponderadas as prerogativas donoflb Apoflolo, 
como Pedro, e como pedra vejo , que me podem 
perguntar , qual lerá deitas duas a mayor preroga- 
tiva ? Como Pedro he o Apoflolo o mais amante , 
como pedra he Pedro o mais amado. Em que ficará 
pois o Apoflolo maisgloriofo, em fer o mais aman­
te ,011 em fer o mais amado ? Aflim me podem per­
guntar, e por outros termos o perguntou já Santo 
Agoítinho : quem he o melhor , dizia o Santo fal- 
lando a refpeito de Pedro , e joaó , quem he o me­
lhor j o Difcipulo mais amante , e menos amado de 
Chrifto, ou o Difcipulo mais amado, e menos aman­
te do Senhor? Q uis duorumfit melior, 
p ia s , an qui minusdiligit ? Q uis duo­
rum f i t  melior, utrum quem m inus, an quem plus
diligit Chriftus ? Elle, mefmo dava a repofta , di­
zendo , que o Difcipulo, que amava mais , era o 
melhor, e * menos, era o mais feliz :
Melior em q * Chriftum : orem ve­
ro quem f im  f,

que dL .oítinho - o*- ^randoPe-

Ausurt. de 
VevbisEvai 
Joann. i i .
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dro com Joaó ? pudera eu também dizer comparan­
do Pedro com pedra. Pudera refponder, queonof- 
ío Apoftolo, como mais amante , he o melhor en­
tre todos os amantes: Meliorem plus diligit 

Chriflum  : e como mais amado, era o mais feliz de 
todos os amados: Fe liei orem qiu diligit Chrifi
tus. Porém nada, nada quero diz orque afíim co­
mo o Evangelifta ficou mais exalt. ^ , com o que na- 
quella occaíiaó calleyj aííim também Pedro ficará 
mais glorioíb com o que agora naó diíTer. Mais ten­
des , Senhores, que ouvir agora; que hey de emmu- 
decer, e reduzir as glorias de S. Pedro a fufpeníóes.

Que he ifto amante , e amado Pedro? Até 
agora vos contempley glorioío, e agora vos coníide- 
ro também admirado? Que h ad e fe r, he que depois 
que vio a Chrifto no Thabor glorioójmente transfi­
gurado: depois que defeeo do Geo huma luzida 
nuvem , que íufpendeo a pratica, e aífombrou a to- 

• dos: Adhuc eo loquenteecce nubes lúcida 
vit eos: depois que de dentro da nuvem lé ouvio hu­
ma voz : Ecce vox de nube , que ordenava
attençaõ ás palavras de Chrifto: : de­
pois que tudo iftofe vio, e igualmente fe admirou , 
temerofos os tres Difcipulos, aflbmbrados , e atten- 
to s : Audientes Difcipuli, cahiraó por terra : Ce­
ei der unt infaciem fitam , & vahlè , por­
que naó podiaó já fopportar a Afta de mayorgloria: 
Qui a humana f r  agi lit as maior is glo­

ria  ferre  non fujlinet, diz S. T^ nymo. E que
ouvirão , pergunto agora iraó aquelles
aftbmbrados, e attentos Dj
cipuli ? Naó o ( ue íe fupp > , porque - ~



r

ãe S. Feârv A p p le . i >
confia, que Chriíto diffeíTe nada. Naó o que eítava 
por dizer, porque o texto moítra, que elles primei­
ro ouvirão , e depois tem erão: 
l i . . .  úmuerunt valde. Pois porque ft lhes ordenou, 
que ouvifíem: Ipfum audite, eque he o que ouvirão: 
Audientes? Ouv^^ o que o Senhor naõ dizia, pois 
tinha muito qu rr o íeu íilencio. Aílim íiiccedeo 
a Pedro a refpek a gloria de Chriíto. aílim me fuc- 
cede agora a mim a refpeito da gloria de Pedro. Ago- 
Aa , que nada hey de dizer, agora, que vós allom- 
brados, e temeroíbs nada ouvireis, agora h e , que 
tendes muito mais que ouvir: Audientes. . .  -
runt. . .quia humana&c.Maisgloriofo fica S.Pedro
com as vozes do íilencio, do que ficaria com os elo­
quentes periodos do diícuríb. Reduzindo pois tudo 
o que naô poffb dizer a duas palavras, Pedro, e pe­
dra , vos digo , amante , e amado Apoítolo , que 
como mais amante nos participeis deíle fervoroíb 
amor de D eos; e como mais amado nos alcanceis 
do mefmo Deos a graça, feguro penhor da eterna 
gloria; A d  quam , &c.

■T
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